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			O que dizem sobre


			ROBERT THOROGOOD


			“Amo a escrita de Robert Thorogood.”


			— Peter James


			“Um mistério de assassinato muito divertido, escrito 


			com admirável vivacidade, humor e compaixão. 


			Absolutamente incrível.”


			— Robert Webb


			“Emocionante e genuíno, envolvente e maravilhosamente bem-humorado.”


			— Chris Whitaker, autor best-seller de We Begin at the End


			“É como ler Agatha Christie, mas com um quê moderno.”


			— The Sun


			“Belamente elaborado; um sucesso quase criminoso.”


			— My Weekly


			“Um ótimo refúgio da realidade do começo ao fim.”


			— Simon Kernick


			“Um verdadeiro mistério, repleto de pistas, suspeitos 


			e personagens cativantes.”


			— Faith Martin


			“Uma leitura prazerosa. Um livro engraçado, divertido e com uma belíssima escrita.”


			— B. A. Paris


			“Uma história acolhedora feita por um autor engenhoso… 


			Engraçada e emocionante pra caramba.”


			— Crime Time


			“Robert Thorogood trouxe de volta o bom humor para a ficção policial.”


			— Simon Brett
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		Para Jack Thomas
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			Capítulo 1


			Após a agitação do verão anterior, a sra. Judith Potts passou o inverno retornando a ritmos de vida mais solitários. Ela acordava tarde, assistia a um pouco de televisão, jogava paciência, fazia caminhadas quando tinha vontade — o que, na verdade, não acontecia com tanta frequência — e fazia questão de reservar um tempo todos os dias para compilar suas enigmáticas palavras cruzadas para os jornais.


			Quando as luzes de Natal se acenderam na rua High, ela se viu, como acontecia todos os anos, ausentando-se silenciosamente das festividades. Não que ela se opusesse ao Natal. Longe disso. Era mais porque sentia que pertencia a outras pessoas, principalmente pais com filhos pequenos e famílias empenhadas na alegria forçada.


			Mas se o Natal era um pouco árduo, e o período até o Ano Novo, uma semana terrível e inexistente, Judith sabia que janeiro lhe pertencia. Era quase seu mês favorito. Ninguém pedia que ela fizesse nada em janeiro. Ou que fosse a qualquer lugar. Ela poderia recarregar totalmente as baterias e fazer um balanço.


			E nadar selvagemente, é claro.


			Judith não deixou que o fato de ser inverno a impedisse de mergulhar quase todos os dias no rio Tâmisa. Nesta época do ano, seus banhos eram necessariamente breves, mas ela nunca perdia a oportunidade de estar em contato com a natureza, e amava a sensação revigorante que permanecia em sua pele o resto do dia. Ela adorava nadar especialmente quando tinha um problema para resolver, e por este motivo ela estava no Tâmisa naquela manhã de janeiro em particular.


			Estava tentando resolver um mistério.


			Tudo começou naquela mesma manhã, quando pegou o exemplar da semana do Marlow Free Press. Uma vez que era o início do ano, o jornal estava ainda mais desprovido de notícias do que o habitual — a matéria de capa era sobre o chocante encerramento de atividades de uma caixa postal local —, mas o que Judith mais ansiava eram as enigmáticas palavras cruzadas. Ela nunca demorava muito para resolver, mas havia uma clareza nas pistas que achava extremamente satisfatória. O esforço daquela manhã não foi diferente. No entanto, depois que terminou e olhou para a grade completa, sentiu que alguma coisa estava “errada” em suas respostas. Havia algo que seu subconsciente estava tentando lhe dizer, mas ela não conseguia entender o que era. Judith odiava pontas soltas. Na opinião dela, todos os enigmas precisavam ser resolvidos, e por isso decidiu refletir melhor sobre o ocorrido durante sua natação matinal.


			E foi porque pensava nas palavras cruzadas e não no que estava ao seu redor que ela erroneamente brigou com um cisne.


			Ela não pretendia enfrentá-lo, como contou a suas duas amigas Becks e Suzie mais tarde naquele dia. Até onde sabia, nem era sua culpa. Foi tudo culpa de um pato morto que encontrou flutuando de cabeça para baixo no meio do rio, embora inicialmente não parecesse um pato. Ela pensou que estivesse nadando em direção a alguns galhos laranjas que saíam da água. Mas, à medida que Judith se aproximava, finalmente viu o corpo branco, o pescoço e a cabeça do pato submersos e, em pânico, mergulhou nadando até a margem do rio para fugir.


			Ao fazer isso, inadvertidamente esbarrou com uma mãe cisne e seus filhotes. Como era janeiro, os filhotes estavam quase totalmente crescidos, mas a mãe ainda empinava e sibilava, a envergadura das asas agora maior do que a altura de Judith. Ela se perguntou brevemente se conseguiria passar por entre as asas e agarrar o cisne pelo pescoço para derrubá-lo. Mas, como quase todas as pessoas criadas no Reino Unido, ela sabia que um cisne “pode quebrar seu braço” e também imaginou que haveria algo pouco edificante em uma mulher de setenta e oito anos completamente nua lutando com um cisne.


			Porque esse era o outro problema. Como sempre acontecia quando ela ia nadar perto da casa de barcos no fundo de seu jardim, Judith não estava usando traje de banho. Claro que não. Trajes eram coisas úmidas que grudavam em seu corpo e arruinavam a verdadeira sensação de liberdade que a natação lhe proporcionava.


			A cabeça do cisne disparou para a frente com um silvo terrível e Judith percebeu que teria que sair da água, e rápido. Pelo menos ela sabia que estava numa curva do rio onde poucas pessoas paravam.


			Infelizmente, era precisamente por ser um local tão remoto que guardava lembranças tão felizes para Ian Barnes. Ian cresceu em Marlow, mudou-se há alguns anos, mas queria trazer sua esposa Mandie e seus dois filhos pequenos de volta para lhes mostrar alguns de seus lugares favoritos da infância. Isso incluía o local encantador no rio onde ele passou tantos dias felizes observando pássaros.


			Foi no momento em que Ian apontava o toco exato da árvore onde uma vez vira não um, mas dois martins-pescadores, que uma mulher nua de setenta e oito anos saiu do rio bem na frente dele e de sua família, correu alguns passos ao longo da margem — seu corpo oscilando maravilhosamente — antes de fazer uma saudação extravagante ao pular de volta no rio, com as pernas dobradas sob o corpo para que ela pudesse “bombardear” de volta à água com um enorme respingo. Ao ressurgir, Judith soltou um alegre: “Ha!”. É claro que ela ficou mortificada por se ver nua tão perto de outras pessoas, mas decidiu disfarçar acenando para a família e pulando de volta no rio, então eles realmente teriam algo para contar. Foi o presente dela para eles.


			Judith não conseguia parar de sorrir enquanto se permitia ser levada pela correnteza rio abaixo, todos os pensamentos sobre as palavras cruzadas da Marlow Free Press há muito esquecidos. Ela continuou repassando a expressão no rosto da pobre família. O horror gentil deles a manteria animada por meses.


			No entanto, foi por causa do incidente com o pato morto e o cisne bem vivo que Judith voltou para a casa de barcos no fundo de seu jardim muito mais cedo do que o normal. Isso significava que, depois de vestir a capa de lã cinza e voltar para seu casarão estilo Arts and Crafts, ela chegaria bem a tempo de ouvir o telefone tocando. Pegou o aparelho e uma voz masculina e rouca perguntou se ela era a sra. Judith Potts.


			— Sim — respondeu.


			— Meu nome é sir Peter Bailey — disse o homem com uma voz de quem faz homens se renderem em batalhas. — Nós não nos conhecemos, mas gostaria de lhe pedir um favor. Veja bem, meu casamento será amanhã.


			— Meus parabéns — congratulou Judith, notando que o fogo ainda brilhava na lareira. Sua pele estava enrugada e arrepiada, seus pés, frios no piso de parquet, então ela se sentou em sua poltrona favorita e deixou que as brasas a aquecessem.


			— O caso é que daremos uma pequena recepção esta tarde para celebrar e gostaria que a senhora comparecesse.


			Judith ficou intrigada. Sir Peter era chefe de uma das famílias mais proeminentes de Marlow, por que o convite repentino?


			— Nada muito formal — ele prosseguiu. — Trajes esporte fino, vestido, esse tipo de coisa. São apenas alguns drinques, para ser honesto. Lá pelas duas, duas e meia da tarde. Agasalhe-se bem. A previsão é de céu limpo, mas ainda fará frio. Você sabe onde eu moro?


			Judith sabia onde sir Peter morava. Todos em Marlow sabiam. Mas ela se sentiu um pouco irritada por ele presumir que ela largaria tudo a qualquer momento. Ela já tinha planos para aquela tarde. Iria se deliciar com crumpets assados na frente da lareira, com um pouco de geleia de amora que comprara na feira de sábado. E talvez um pouco de gim de abrunho caseiro que ela guardava embaixo da pia da cozinha para ocasiões especiais. Na verdade, por que diabos iria querer desistir de tudo isso para ir a uma festa?


			— É muita gentileza sua, mas por que está me convidando?


			— É bem simples. Achei que um dia antes do meu casamento seria uma oportunidade para agradecer a algumas pessoas importantes de Marlow. Você sabe, o Rotary Club, a paróquia, esse tipo de coisa. E fiquei impressionado com a forma como você ajudou a cidade no verão passado.


			— Ah, entendi. Você sabe sobre aquilo?


			— Todos sabem como você ajudou a polícia a resolver aqueles terríveis assassinatos.


			— Espero que não esteja aguardando que mais alguém seja assassinado — disse Judith jocosamente.


			— O quê? — perguntou sir Peter. — É claro que não. Por que disse isso?


			Judith ficou intrigada. Poderia jurar que seu comentário havia mexido com sir Peter por alguma razão.


			— Foi uma piada — respondeu.


			— Bem, uma piada de muito mau gosto.


			— Só será de mau gosto se alguém for morto.


			— Ninguém teme por sua vida em Marlow. Não entendo por que você sugere o contrário. Quer vir à festa ou não?


			Ninguém teme por sua vida?, Judith pensou. Que coisa estranha de se dizer. Por que sir Peter ficou subitamente tão irritado? Judith decidiu que seus bolinhos e o gim de abrunho teriam que esperar outro dia.


			— Ficaria honrada em ir à festa — disse ela.


			— Excelente — disse sir Peter rudemente. — Nos vemos hoje à tarde.


			Assim que terminou a ligação, Judith digitou o número de Becks Starling.


			— Judith, um segundo — falou Becks, ao atender. — Colin, poderia mexer o roux, por favor? Como você está? — perguntou a Judith. — Desculpe, não posso falar por muito tempo, temos um compromisso hoje à tarde. — Antes que Judith pudesse explicar por que havia ligado, Becks foi atropelada por uma avalanche de eventos. — Sam, por que você quer uma caixa de fósforos? Não há nenhum motivo para te dar fósforo, o que está fazendo? Ah, Deus — disse novamente ao telefone — Me desculpe, Chloe está em outra chamada esperando. Ela passou a noite na casa do namorado. Preciso atendê-la. Tudo pode ter acontecido.


			Becks desligou e Judith percebeu que não havia falado, nem uma única vez. Sorriu para si mesma. A amiga era casada com o vigário de Marlow, um homem muito gentil chamado Colin — com todos os pontos positivos e negativos da palavra gentil. Apesar de ter feito do objetivo de sua vida ser a dona de casa perfeita e mãe exemplar da paróquia, Becks se permitiu ser puxada para a órbita de Judith no ano anterior quando um homem armado começou a matar pessoas em Marlow. Desde então, elas se tornaram amigas, mesmo que Becks ainda se preocupasse com o fato de que Judith fosse exatamente o tipo de espírito livre que sua mãe sempre lhe alertara. Quanto a Judith, ela via quanta energia Becks empenhava no serviço à família e comunidade, e ela só desejava que a amiga usasse um décimo de seus talentos para atender às próprias necessidades. Mas Becks nunca mudaria, Judith sabia. Um dos motivos pelos quais apreciava tanto sua companhia.


			Judith discou outro número. Após chamar duas vezes, Suzie Harris atendeu.


			— Ora, se não é a famosa Judith Potts — disse Suzie com uma voz que pareceu ligeiramente teatral.


			Suzie era uma mulher de cinquenta anos, solidamente confortável, e o terceiro membro do grupo de Judith.


			— Perdão por ligar assim — pediu Judith. — Mas acho que acabei de ter uma conversa muito estranha.


			— Então nos diga tudo o que aconteceu.


			— O que quer dizer com “nos diga”?


			— Você está no ar, querida ouvinte. Então, é melhor manter o nível — acrescentou Suzie com uma risadinha de quem sabe das coisas.


			O sangue de Judith gelou.


			Após seu momento de fama no ano anterior, Suzie conseguiu um horário no meio da manhã apresentando na rádio comunitária Marlow FM. Suzie tocava músicas, atendia a ligações para discutir os assuntos mais importantes do dia e aproveitava todas as oportunidades para promover seu negócio de passeios e cuidados com cães, de um jeito que violava praticamente todas as regras de radiodifusão. Mas, como Suzie dizia, ela era uma mãe solo — embora suas filhas já tivessem saído de casa há muito tempo — e sempre batalhou para pagar as contas. Não ia deixar passar a chance de fazer propaganda gratuita.


			— Você está transmitindo isso? — perguntou Judith.


			— Fico sempre feliz em receber uma ligação sua, Judith. — Havia um tom levemente possessivo nas palavras de Suzie que fez Judith hesitar.


			Na opinião de Judith, Suzie estava exagerando em seu recém-conquistado status de celebridade, mas isso era assunto para outro momento.


			— Sério, Suzie, minhas ligações para você não deveriam ser transmitidas para a cidade inteira, mas a que horas seu programa termina?


			— Vou passar para Karen Hird e os Lunchtime Boys à uma.


			— Ótimo. Quando terminar, você quer ir a uma festa?
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			Capítulo 2


			A leste de Marlow, o rio Tâmisa se expande ao redor de uma pequena ilha, que possui uma eclusa de um lado e uma represa espumante do outro. Nas águas calmas além disso, estão algumas das propriedades mais elegantes da cidade.


			A casa de sir Peter Bailey, Mansão Branca, era talvez a mais grandiosa de todas elas. Tratava-se de uma mansão georgiana de três andares, com fachada de estuque creme, uma quadra de tênis gramada de um lado, uma estufa de vidro pintada de branco do outro e, em frente a ela, um jardim ornamental ao estilo elisabetano. À beira do rio, as faixas de grama aparada pareciam ainda mais nítidas e precisas do que qualquer coisa que os vizinhos conseguiam produzir. Quanto ao barco de sir Peter, atracado no fim do jardim, era uma elegante lancha motorizada, com acabamento em madeira polida, que ele havia importado de Veneza.


			Tudo na propriedade exalava riqueza, e Suzie não sabia bem onde estacionar sua velha van usada para passear com cães quando ela e Judith chegaram. Felizmente, um adolescente de rosto jovial, vestindo um colete chamativo, indicou que elas deveriam estacionar no campo ao lado do jardim.


			— Caramba — disse Suzie enquanto desciam da van. — Imagina ter manobrista para a sua festa?


			Era um daqueles dias de janeiro frescos e ensolarados, com nuvens como bolas de algodão em um céu azul brilhante, e, ao entrarem no jardim, as amigas puderam ver cerca de uma centena de pessoas elegantemente vestidas, conversando e rindo ao lado de uma tenda reluzente.


			— Aposto que caberiam duas casas minhas nessa tenda — comentou Suzie. — Tem certeza de que não vão se importar de eu ter vindo com você?


			— Claro que não.


			— Não estou exatamente vestida para uma festa.


			Suzie era uma mulher robusta como um carvalho, com bochechas rosadas e uma voz retumbante. Ela vestia uma jaqueta acolchoada vermelha brilhante sobre uma camiseta Aertex verde-água desbotada, jeans antigos com lama seca nas barras e um par de botas de caminhada gastas.


			— Eu acho que você está perfeita. — disse Judith.


			— Tá bom, então vou te culpar se alguém reclamar. Agora, onde estão os canapés?


			Enquanto Suzie fazia a pergunta, um jovem garçom se aproximou com uma bandeja de champanhe. Ela e Judith pegaram uma taça cada, embora Suzie também tenha pegado uma segunda taça.


			— Para minha amiga — informou ao garçom, apontando para uma amiga imaginária um pouco distante.


			— Bem, não é maravilhoso? — disse Judith, saboreando seu champanhe e admirando a vista.


			— Com certeza — concordou Suzie, virando a primeiro de suas duas taças. — Caramba, as bolhas sobem pelo nariz. Não sei por que as pessoas bebem essa coisa. Então, cadê esse sir Peter que te convidou?


			— Não consigo vê-lo. Mas você vai saber quando o encontrar. Ele parece um general de divisão, com o bigode e a voz mandona.


			— Judith? — disse uma voz alegre, antes de acrescentar — Suzie? — com um tom mais cauteloso.


			Becks Starling se aproximou, e Judith pensou que não teria uma visão mais encantadora o dia todo. Becks sempre parecia radiante — com cabelo loiro perfeito e unhas bem-feitas —, mas hoje sua amiga estava realmente irradiando vitalidade. Ela usava um elegante vestido creme com decote halter e uma capa de cashmere azul-escura sobre os ombros. E os olhos de Judith foram imediatamente atraídos para o que parecia um anel de safira novíssimo em sua mão. Se fosse real, era caro.


			— Você está bonita — elogiou Judith.


			— Você acha? — disse Becks, corando. — Mesmo?


			— Você está sempre bonita, mas hoje está particularmente radiante.


			Becks ficou constrangida instantaneamente e fez o que sempre fazia depois de receber um elogio — se desculpou.


			— Desculpe pela nossa ligação mais cedo — disse. — Eu estava tão distraída com as crianças correndo e o Colin atrapalhando. E ainda tinha que me preparar para a festa. Por que estava ligando?


			— Era só para te convidar para cá — disse Judith. — Então, sem danos. Você já está aqui.


			— Sou a acompanhante do Colin. Ele vai casar os noivos amanhã. Ele está ali — falou Becks, apontando para o marido perto da tenda. Como de costume, Colin usava um terno escuro com o tradicional peitilho branco, mas, ao contrário do usual, ele estava conversando com uma mulher que usava um vestido justo, todo feito de lantejoulas douradas. Cada curva de seu corpo brilhava à luz intensa do sol.


			Todas ouviram Colin rir, e, mesmo à distância, as três amigas puderam perceber uma qualidade desesperada, quase bajuladora, em sua risada.


			A testa de Becks se franziu.


			— Ei, ei — chamou Suzie. — Tempurá de camarão na direção das três horas.


			Suzie havia explicado a Judith no caminho para a festa que comer uma quantidade suficiente de canapés em uma festa era, no mínimo, um trabalho para duas pessoas. Era necessário que uma pessoa ficasse de frente para a festa — o que ela designou como o trabalho de Judith — enquanto o segundo membro da equipe ficava quase de costas para o primeiro, garantindo que observassem cada garçom à medida que chegavam das cozinhas. Para a festa de sir Peter, os fornecedores tinham uma tenda menor que abrigava a cozinha e a área de montagem dos pratos, então Suzie havia se mantido voltada para essa direção desde que chegara.


			Enquanto um garçom passava a caminho da tenda principal, Suzie pegou dois grandes tempurás de camarão da bandeja que ele segurava.


			— Valeu! — disse para o garçom enquanto ele seguia seu caminho.


			— Eu não sabia que vocês conheciam a família Bailey — disse Becks para as amigas.


			— Eu não conheço — respondeu Suzie, equilibrando um camarão empanado quente na boca.


			— Nem eu — disse Judith, antes de explicar como só estava ali porque teve uma conversa estranha com sir Peter naquela manhã.


			— Você não pode estar pensando que alguém vai ser assassinado, né? — perguntou Becks, horrorizada.


			— Claro que não. Mas a minha menção sobre assassinatos definitivamente o assustou. Tem alguma coisa errada, pode apostar. Aliás, você viu o sir Peter em algum lugar?


			— Sabe que é engraçado — disse Becks. — Agora que você mencionou, não o vi desde que cheguei aqui.


			— E se alguém tiver matado ele? — disse Suzie, com um entusiasmo que fez a massa do camarão respingar de sua boca, quando segundos antes decidira se entregar ao segundo tempurá. — Desculpa! — acrescentou, o que foi um erro, pois acabou caindo ainda mais camarão, desta vez sobre o vestido creme de Becks.


			— Suzie! — exclamou Becks, dando um passo para trás, horrorizada.


			— Desculpa! — pediu Suzie enquanto usava a mão para limpar o vestido de Becks, acabando por deixar uma mancha de óleo ainda maior no tecido. — Meu Deus, eu piorei tudo!


			— Por favor, pare! — disse Becks, olhando para a amiga com frustração. — Este vestido foi caro.


			— Desculpa, o camarão está um pouco oleoso. Você vai ter que cuidar disso — acrescentou Suzie, apontando para a mancha no vestido como se estivesse oferecendo um conselho sábio.


			Ouviram o rugido de um motor quando um carro esportivo Triumph velho, com o teto de tecido preto, virou na entrada da casa, soltando fumaça pelo escapamento. Estacionou perto da casa e um homem, vestido com calças chino bege e uma camisa floral roxa sob um casaco de tweed, saiu do lado do motorista e passou as mãos pelo cabelo longo e escuro.


			Mesmo à distância, era possível ver que o homem era muito bonito.


			— Ora, ora — disse Suzie. — A visão do nosso novo convidado me agrada. Quem vocês acham que ele é?
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			Capítulo 3


			Quando o carro estacionou, um homem na casa dos sessenta anos, com um bigode grisalho espesso e cabelo penteado para trás, surgiu da residência vestindo um blazer azul-marinho e calças salmão. Ele segurava uma taça de champanhe em uma das mãos e um cigarro na outra enquanto caminhava decidido em direção ao homem mais jovem.


			— Aí está ele — disse Becks, indicando o homem de blazer. — Esse é sir Peter.


			Todos ouviram quando sir Peter gritou:


			— O que raios você está fazendo aqui?


			O homem mais jovem riu como se nada importasse e disse que aquela era sua casa e que ele podia ir e vir quando bem entendesse.


			— Agora, sim, está mais parecido com um casamento de verdade — disse Suzie, apreciando a cena. — Uma briga.


			Perto do grupo principal de convidados, uma mulher se afastou e caminhou até os dois homens. Ela usava um casaco preto sobre um vestido simples da mesma cor, tinha cabelos castanhos cortados de forma irregular e bochechas rosadas, e estava claramente agitada.


			— Essa é a Jenny Page — sussurrou Becks para as amigas. — A noiva. Não conversei muitas vezes com ela, mas ela é bem legal. Muito direta…


			Becks parou de falar enquanto Jenny começava a repreender o rapaz, com sir Peter tentando acalmá-la, e toda a festa observava, boquiaberta. Judith imaginou que talvez agora estivesse entendendo por que sir Peter tinha sido tão peculiar durante a conversa telefônica. Havia uma séria discórdia dentro da família Bailey.


			— Amanhã é meu grande dia, como pode fazer isso comigo? — Todos ouviram Jenny dizer ao homem mais jovem.


			— Eu não estou fazendo nada com ninguém — respondeu ele, aparentemente ainda indiferente.


			— Não fale assim com a minha esposa! — gritou sir Peter.


			— Você ainda não é casado, pai.


			— Você tem que fazer tudo ser sobre você, não é? — Jenny soluçou. — Não consegue ver ninguém mais feliz.


			Jenny explodiu em lágrimas e correu para dentro.


			Sir Peter eliminou a distância entre ele e o rapaz e começou a cutucá-lo no peito enquanto continuava a repreendê-lo. E, então, com um último empurrão, virou-se rapidamente e caminhou para dentro da casa.


			Depois que sir Peter deixou o campo de batalha, os convidados da festa fizeram a única coisa que os verdadeiros ingleses poderiam fazer: voltaram às suas conversas triviais como se nenhuma interrupção tivesse acontecido. Os garçons próximos levantaram suas bandejas e começaram a circular novamente.


			— Vamos todos só fingir que isso não aconteceu? — perguntou Suzie.


			Colin Starling se aproximou e se juntou às mulheres.


			— Olá, pessoal — disse ele. — Pelo visto, aquele é o filho, Tristram.


			— Sir Peter tem um filho? — perguntou Judith.


			— E uma filha, Rosanna. Ela deve estar por aqui em algum lugar. São filhos do primeiro casamento de sir Peter. Tive algumas reuniões com sir Peter e Jenny nas últimas semanas, e acredito que Tristram não aprova o pai se casar novamente. Não sei por que estou te contando isso, mas está bem claro que pai e filho não se dão bem.


			— No entanto, não pude deixar de notar que você estava se dando muito bem com aquela senhora ali, querido — comentou Becks, com um sorriso que apenas Colin não percebeu ser ameaçador.


			— Sim, é a srta. Louise. Ela dirige uma escola de dança local.


			— Srta. Louise?


			Mais uma vez, Colin não percebeu o perigo em que estava.


			— Foi assim que ela se apresentou.


			Antes que Becks pudesse fazer mais perguntas, o jovem se aproximou do grupo. De perto, ele realmente era muito bonito, pensou Judith. Estava na casa dos trinta e poucos anos, tinha um maxilar forte e olhos azuis brilhantes.


			— Desculpem a confusão — pediu com um sorriso arrependido. — Tem champanhe? — acrescentou, com um brilho nos olhos ao olhar para Becks, e Judith sentiu uma promessa sutil de travessura na pergunta.


			— Não tenho certeza de que sir Peter ficaria muito feliz com isso — disse Judith em seu tom mais maternal.


			— Então, que tal adicionarmos isso à longa lista de coisas com as quais ele não está feliz? — disse o homem. — Tristram Bailey. Eu deveria ter me apresentado. E acho que vou procurar essa bebida. Vejo vocês no casamento amanhã.


			Judith e suas amigas se entreolharam, surpresas com o sangue frio de Tristram depois de uma briga tão pública.


			— Bem, ele parece bem confiante — comentou Judith.


			À distância, os sinos da igreja All Saints soaram pela cidade para marcar quinze horas. Judith se virou e olhou na direção da igreja, do outro lado do rio, e viu um grande barco a motor passar pelo fim do jardim. Ela estava pensando “que monstruosidade horrível”, quando todos ouviram um estrondo ensurdecedor vindo de dentro da casa, seguido pelo som de vidro se quebrando.


			A festa inteira parou para olhar na direção da casa, e Jenny apareceu em uma sacada no andar de cima, também atraída pelo barulho.


			— O que foi isso? — perguntou aos convidados abaixo.


			Tristram virou nos calcanhares e foi direto para a casa. Após alguns momentos de indecisão, Judith correu atrás dele — seguida por Suzie, Becks, Colin e meia dúzia de outros convidados.


			— Você sabe o que foi isso? — gritou Judith para Tristram à frente.


			Tristram não respondeu e seguiu seu caminho, passando pela porta de entrada da casa.


			— Parecia… impressionante — comentou Judith com as amigas conforme atravessavam a mesma porta e se viram em um hall com piso de pedra. Tristram já havia avançado para o corredor principal, então ela continuou, acompanhada por suas amigas e pelos outros convidados.


			Quando chegaram ao corredor, Jenny desceu correndo a escada vinda do andar de cima.


			— O que está acontecendo? — perguntou.


			— Precisamos encontrar o papai — disse Tristram enquanto começava a abrir portas que saíam do corredor principal para a sala de estar, para um segundo salão, para a cozinha. Os outros convidados também começaram a se espalhar pela casa.


			— Ele não está no jardim com você? — perguntou Jenny a Tristram.


			— Achei que ele estava com você.


			— Você ouviu de onde veio o barulho? — questionou Judith a Jenny, querendo ajudar a restringir a busca.


			— Não sei — respondeu ela. — Mas definitivamente veio de algum lugar lá embaixo.


			— Papai? — chamou Tristram, mas não houve resposta. — Onde você está? Papai? Ah, Deus — falou, com um tom sombrio, uma ideia ocorrendo-lhe enquanto saía do corredor.


			Todos seguiram Tristram por um corredor que terminava em uma porta de madeira antiga com dobradiças enferrujadas. Ele agarrou o anel de ferro que servia como maçaneta e tentou girá-lo, mas a porta não abriu.


			— Papai? — chamou através da porta. — Você está aí?


			Não houve resposta.


			— O que tem aí dentro? — perguntou Judith.


			— O escritório do meu pai.


			Tristram girou a maçaneta novamente e empurrou com força a porta com o ombro.


			Ela não se mexeu.


			— Alguém trancou a porta.


			— Tem uma chave? — indagou Judith.


			Ela podia ver que Tristram começava a entrar em pânico ao caminhar rapidamente de volta pelo corredor em direção à cozinha. Quando ele desapareceu, uma mulher, com uma aparência aflita e que Judith não havia visto antes, correu até elas. Ela tinha cabelos escuros e lisos e estava usando um casaco militar vermelho brilhante com tranças douradas nos punhos e no colarinho.


			— O que está acontecendo? — perguntou.


			A atitude da mulher era brusca, sem rodeios, e, assim como o casaco, um pouco militar.


			— Não sabemos — respondeu Jenny. — Mas ouve um grande barulho e agora não conseguimos encontrar Peter.


			— Sim, eu ouvi — concordou a mulher, o que Judith achou estranho. Claro que a mulher tinha ouvido o barulho. Todos tinham ouvido.


			— Desculpe, quem é você? — questionou Judith.


			— Rosanna — disse a mulher, surpresa com a pergunta. — Rosanna Bailey.


			Tristram reapareceu da cozinha segurando um extintor de incêndio.


			— Tristram? — disse Rosanna. — O que você está fazendo?


			— Afaste-se — respondeu.


			Todos deram espaço para Tristram enquanto ele ficava em frente à porta e batia com o pesado extintor de incêndio na madeira logo acima da maçaneta. A porta mal se moveu. Tristram puxou o extintor de volta e o golpeou com força na porta, e dessa vez houve o som de madeira estilhaçando, embora a porta ainda não tenha se movido. Ele puxou o extintor de incêndio pela terceira vez, bateu com ainda mais força na madeira. Houve o som de madeira rachando, e a porta abriu alguns centímetros.


			Tristram entrou na sala, seguido pelos outros, e todos viram que um grande armário de mogno tinha caído da parede e estava de lado no chão.


			Um par de pernas envoltas em calças cor de salmão podia ser visto saindo debaixo dele.


			— Ai, meu Deus, Peter! — gritou Jenny, correndo em direção ao armário. — Precisamos levantar isso!


			Todos correram até o móvel, posicionando-se ao redor dele, e, com um grande esforço, conseguiram levantá-lo, deixando-o na posição vertical. Todos puderam ver o corpo de sir Peter deitado entre estilhaços de vidro e várias peças de equipamento de laboratório que haviam caído das prateleiras do armário.


			Havia uma mancha de sangue em seu rosto, o braço direito estava torcido de maneira grotesca sob o corpo, e o braço esquerdo estava estendido para o lado, com alguns dos dedos dobrados em um ângulo horrível.


			Ele não estava respirando.


			Jenny caiu de joelhos ao lado de sir Peter e tentou sentir a pulsação em seu pescoço.


			— Peter, não! Peter! — gritou ela.


			— Cuidado com o vidro — sugeriu Colin de maneira um tanto redundante, mas Jenny não estava ouvindo, pois continuava tentando desesperadamente encontrar a pulsação no pescoço e no pulso de seu noivo.


			— Jenny, você precisa se levantar imediatamente — disse Becks, indicando que Colin deveria ir até a mulher.


			— Todos vocês, saiam da sala! — gritou Judith. — E alguém ligue para a polícia!


			Ao ouvirem a palavra polícia, o grupo voltou à ação. Enquanto Jenny ainda chorava, Becks e Colin a afastaram do corpo e a sala foi esvaziada. Judith ficou para trás, para dar uma rápida olhada ao redor. O cômodo parecia um típico escritório masculino, mas o que Judith notou particularmente foi que não havia nenhum lugar onde uma pessoa pudesse ter se escondido. Sir Peter estava sozinho na sala quando o armário caiu sobre ele.


			Ela também se viu observando o antigo fecho de metal que havia quebrado a moldura da porta. Fechou a porta para verificar se o fecho realmente se alinhava com o dano na moldura. Ele se encaixava perfeitamente. A porta estava completamente trancada quando Tristram a arrombou — embora Judith tivesse ficado surpresa com a facilidade com que ela cedeu. A madeira parecia ter centenas de anos, as dobradiças estavam cobertas de ferrugem, e desde quando uma porta velha fechava tão suavemente? Ela olhou para as dobradiças e viu que estavam brilhando.


			Alguém havia lubrificado as dobradiças recentemente.


			Judith observou uma das dobradiças mais de perto. Havia um cheiro estranho, pensou ela. Algo que não estava certo. O que seria?


			Suzie voltou.


			— Você está investigando? — perguntou ela em um sussurro teatral tão sutil que soou como um trovão pela casa.


			— Não sei — disse Judith.


			— Becks e Colin levaram Jenny para o andar de cima, e eu mandei todo mundo para a frente da casa para esperar a polícia. O que aconteceu com a porta?


			— São as dobradiças. Acho que foram lubrificadas. E tem um cheiro estranho — informou Judith.


			Susie aproximou o nariz da dobradiça mais próxima e aspirou o ar.


			— Você tem razão. Reconheço esse cheiro. O que é isso?


			— Então, não é só comigo? — perguntou Judith.


			— Não, acho que não — respondeu Suzie, passando o dedo pela dobradiça oleosa e depois lambendo-o. — Você está certa — confirmou. — É azeite de oliva.


			— É isso! — exclamou Judith, compreendendo. — Era exatamente o que eu estava sentindo. Azeite. Quem usaria azeite de oliva para lubrificar as dobradiças de uma porta?
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			Capítulo 4


			Todos na festa, desde a equipe de buffet até os convidados, estavam espalhados pela entrada da casa, esperando a polícia. As únicas pessoas que não estavam presentes eram Jenny, Becks e Colin. Eles permaneceram dentro da Mansão Branca, no andar de cima.


			— Talvez passar azeite nas dobradiças das portas seja algo que pessoas sofisticadas fazem — disse Suzie a Judith. — WD-40 não é bom o suficiente para elas.


			Judith sorriu, mas estava olhando para a multidão e tentando entender o que sentia sobre a morte de sir Peter. Ela podia ver Rosanna Bailey parada na extremidade do grupo, com alguns amigos consolando-a. Judith não pôde deixar de notar como era fácil identificá-la na multidão. Quase todos na festa haviam escolhido roupas de tons neutros, enquanto o casaco vermelho vibrante de Rosanna se destacava como um farol. Notar a mulher fez Judith pensar em Tristram, e tentou encontrá-lo na multidão, mas não conseguiu localizá-lo.


			— Consegue ver Tristram em algum lugar? — perguntou a Suzie.


			— Não — disse ela. — Aonde poderia ter ido? A propósito, você viu o jeito como ele olhou para Becks?


			— Eu vi.


			— Bem, você tem razão, ela está ótima hoje, não está? E o nosso sr. Tristram Bailey definitivamente notou isso quando veio falar com a gente.


			— Talvez tenha sido aquele novo anel de safira que ela está usando. Imagino que tenha custado uma fortuna.


			— Que anel de safira?


			— Você não notou? Deveria dar uma olhada. É bem impressionante, lapidação baguete, incrustado em um lindo ouro antigo. Acho que foi o Colin quem comprou para ela.


			— Você acha que ele comprou um anel chique desses para ela?


			As mulheres trocaram um olhar, ambas sabendo o quão improvável aquilo parecia.


			Duas viaturas e uma ambulância viraram na entrada, com as sirenes piscando, e pararam com o som do cascalho sendo esmagado perto da casa. Quando estacionaram, Becks saiu da casa e foi até os veículos.


			Judith e Suzie viram uma mulher sair do carro da frente e se viraram uma para a outra, sorrindo.


			— Bem, isso é uma surpresa — comentou Suzie.


			— Como é gratificante — disse Judith. — Vamos?


			— Sim. Acho que sim.


			As duas mulheres caminharam em direção à viatura da polícia e alcançaram Becks quando ela chegou na investigadora Tanika Malik.


			— Realmente precisamos parar de nos encontrar assim — disse Judith.


			— O que vocês estão fazendo aqui? — perguntou Tanika, surpresa.


			Tanika estava no início dos quarenta anos, tinha cabelos lisos e presos em um rabo de cavalo apertado e usava um terno cinza-carvão. Ela havia sido a inspetora-chefe interina dos assassinatos em Marlow no verão anterior e só conseguiu resolver o caso quando recrutou Judith e suas amigas para ajudá-la.


			— É uma completa coincidência — explicou Becks, de forma desconfortável. — Mas, quando vi a polícia chegar, achei que deveria vir e contar que o homem que morreu, sir Peter Bailey, estava prestes a se casar com uma mulher chamada Jenny Page. Colin e eu a levamos para o quarto dela, no andar de cima. Ela não está bem. Se vocês precisarem falar com ela, é lá que ela está. Na verdade, eu devo voltar e ficar lá com ela, tudo bem?


			— Você está cuidando da noiva de sir Peter? — perguntou Tanika.


			— Estou.


			— Obrigada, isso é muito gentil da sua parte. Pode avisá-la que iremos conversar com ela assim que a cena estiver isolada? Mas só quando ela estiver pronta.


			— Aviso, sim — concordou Becks, voltando para a casa.


			Tanika olhou para Judith e Suzie e viu a travessura nos olhos delas.


			— É verdade que a presença de vocês aqui é uma coincidência? — perguntou Tanika.


			— Engraçado você dizer isso — respondeu Judith. — Não é totalmente uma coincidência. Mas vou te contar tudo assim que vocês terminarem de analisar o corpo. Enquanto isso, acho que seria útil tratar essa morte como suspeita.


			— Por que diz isso?


			Antes que Judith pudesse responder, um Tristram de rosto pálido se aproximou e se juntou às mulheres.


			— Você vai querer falar comigo — disse ele a Tanika. — Sou Tristram Bailey. Filho do meu pai. Quero dizer, filho de sir Peter. O homem que…


			Tristram não conseguiu terminar a frase. Ele parecia completamente devastado.


			— Venha — chamou Tanika, seu tom profissional permitindo que fosse, ao mesmo tempo, consoladora e prática. — Está frio aqui fora. Vamos entrar e você pode me contar o que aconteceu.


			Tanika colocou a mão no cotovelo de Tristram e o conduziu em direção à casa.


			Suzie e Judith perceberam que estavam um pouco sem ter o que fazer, e Tanika tinha razão ao dizer que estava frio. Desde que o sol se pôs, todo o calor do dia foi substituído por um frio gelado.


			— Está um frio de rachar aqui fora — falou Suzie.


			— Então sugiro que entremos — respondeu Judith, olhando para dois policiais que explicavam aos convidados como iriam coletar seus depoimentos.


			— Não podemos interferir. A Tanika nos mataria.


			— Interferir? — repetiu Judith, fingindo indignação. — Interferir é coisa de amadores. — Suzie riu. — Nós investigamos.


			— Certo. Então, o que vamos investigar?


			— A cozinha de sir Peter.


			— Por quê? O que estamos procurando?


			— Não é óbvio? Uma garrafa aberta de azeite.


			—


			Assim que entrou no escritório, Tanika observou por um momento o cômodo onde estava o corpo de sir Peter Bailey. Havia uma bagunça de papéis sobre uma velha escrivaninha, e um cinzeiro e um copo de vinho vazio ao lado de uma poltrona desbotada, que ficava ao lado de uma lareira de pedra cheia de cinzas. Atrás da escrivaninha havia algumas radiografias antigas de costelas humanas emolduradas. Ela se perguntou o porquê.


			Houve um brilho repentino quando um dos policiais fotografou o corpo de sir Peter, e Tanika se aproximou para fazer uma inspeção visual. Agachando-se, ela viu que ele estava caído em meio a um monte de equipamentos científicos antigos e frascos de vidro quebrados, tubos de ensaio e potes. Havia um osciloscópio antigo, suportes de metal tortos e um bico de Bunsen; válvulas ligadas a peças de circuitos elétricos. No meio da bagunça, pequenos rótulos amarelados com tinta desbotada, com palavras como “Papéis de Tornassol”, “Sulfato de Bário” e “Hidróxido de Alumínio” escritas neles. Também havia manchas de vários pós coloridos no carpete, onde o conteúdo dos vidros quebrados se derramara.


			Tanika imaginou que o equipamento científico talvez estivesse relacionado às radiografias na parede atrás da escrivaninha.


			Quanto ao corpo, Tanika viu que as mãos, o pescoço e a cabeça de sir Peter estavam cortados, onde o equipamento de vidro do laboratório se esmagara contra seu corpo quando o armário caiu sobre ele. Havia também sangue seco no rosto e em seus cabelos escuros. Houve trauma significativo por impacto. Não era surpresa, pensou, enquanto olhava para o armário de madeira. Ele tinha quase o dobro da sua altura, pelo menos quinze palmos de largura, e era feito de mogno escuro. Os entalhes ornamentais ao longo do topo — e os arranhões e marcas de décadas de uso — faziam-no parecer o tipo de móvel que você talvez encontrasse em uma igreja ou escola. Ela não ficaria surpresa se pesasse uma tonelada.


			Considerando seu tamanho significativo, Tanika se viu refletindo como ele havia caído. O armário estava tão firmemente colocado no chão que era difícil imaginar como poderia ter tombado sob qualquer circunstância. Era uma pena que os convidados tivessem sentido a necessidade de levantá-lo, pensou. Era compreensível, é claro, mas isso significava que a cena já havia sido alterada antes mesmo de ela e sua equipe chegarem.


			Tanika se aproximou para olhar pelas grandes janelas de vidro. Havia cortinas grossas de cada lado, que exalavam um cheiro de poeira e fumaça. Do lado de fora, abaixo da janela, podia ver um canteiro de arbustos na escuridão. Quanto às janelas em si, eram de metal, um pouco enferrujadas em alguns pontos, e as fechaduras e trincos haviam sido pintados várias vezes. Uma rápida inspeção mostrou a Tanika que nenhuma delas era aberta há anos.


			Lembrou-se do que Judith lhe disse. Sabia que ela às vezes podia ser irritante, sempre excêntrica, mas não era de se deixar levar por fantasias quando se tratava de assassinato. Se Judith disse que a morte de sir Peter era suspeita, então valia a pena usar isso como uma hipótese inicial.


			Ela se virou para o policial mais próximo.


			— Pode tentar encontrar a chave da porta? Parece que alguém teve que arrombar para ter acesso ao corpo.


			— Acho que já encontramos — disse ele, levantando um saco de evidências com uma chave de ferro antiga dentro. — Estava no bolso da calça do falecido.


			— Foi o falecido quem trancou a porta?


			— E, de acordo com todos os relatos, ele estava sozinho aqui quando o restante da festa arrombou a porta.


			— Então, pode falar com a família? Ver se há outras cópias da chave desta sala?


			— Claro.


			Tanika olhou do corpo sem vida para o armário que o havia esmagado. O que diabos aconteceu aqui?
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			Capítulo 5


			Beleza — disse Suzie, esfregando as mãos enquanto ela e Judith entravam na cozinha da casa. — Então estamos procurando uma garrafa de azeite?


			— Exatamente. Uma que tenha sido usada recentemente — explicou Judith, começando a abrir os armários e a vasculhar. — Mas não toque nela se você a encontrar.


			— Com certeza! — respondeu Suzie, apreciando a ideia. — Para o caso de ter impressões digitais.


			Suzie foi até o peitoral da janela, onde havia um rádio Roberts antigo. Ligando-o, começou a girar o botão para sintonizá-lo.


			— O que você está fazendo? — perguntou Judith.


			— Aumentando o alcance da Marlow FM, um ouvinte por vez. — Quando o rádio começou a tocar uma música do Bucks Fizz, Suzie anunciou: — Ah, prontinho. — E então o desligou. — Isso vai fazer a família ouvir a rádio da próxima vez que o ligarem.


			— Você sempre sintoniza a Marlow FM nos rádios alheios?


			— Sempre que posso.


			— Ah — disse Becks, entrando no cômodo. — O que vocês estão fazendo aqui?


			— Procurando azeite de oliva — respondeu Suzie como se isso explicasse tudo.


			— Tá — falou Becks, perplexa com suas amigas. — Estou só pegando um pouco de água para a Jenny.


			Enquanto Becks pegava um copo na prateleira e o enchia com água, viu Judith e Suzie vasculhando os armários, mas se recusou a se envolver. Não importava o que elas estivessem fazendo, disse a si mesma, seu dever era com Jenny. Jenny era quem estava de luto. Jenny era quem precisava de apoio. E Becks continuou se convencendo de que, definitivamente, não perguntaria às amigas o que estavam fazendo ao sair da cozinha com o copo de água.


			— Certo, vocês têm que me contar — disse Becks, parando na porta. — Por que estão procurando azeite?


			Judith explicou como as dobradiças da porta do escritório haviam sido lubrificadas com azeite.


			Becks entendeu o significado imediatamente.


			— Isso é estranho, não é? — perguntou. — Você deveria contar para a polícia.


			— Não acho que eles se importariam. Pelo menos, não ainda. Mas eu tenho uma teoria…


			— Caramba — disse Suzie, ao abrir uma porta e ver prateleiras do chão ao teto cheias de latas de comida, massas, vinhos e coisas do tipo. — Isso é como aquela cena no final de Contatos Imediatos do Terceiro Grau — comentou antes de entrar na dispensa com os olhos arregalados de espanto.


			— Como a Jenny está? — perguntou Judith.


			— Bem abalada — respondeu Becks. — Não está sendo muito coerente.


			— Não acho que isso seja surpreendente, depois do que passou. O que ela acha que aconteceu?


			— Por que você está perguntando? — questionou Becks.


			— Não tenho certeza de que a morte dele foi totalmente acidental.


			— Você acha que alguém fez isso com ele?


			— Você viu o tamanho daquele armário? Não tem como ter caído sozinho. E por que sir Peter simplesmente não saiu do caminho quando ele começou a desabar?


			— Entendo o que quer dizer. Mas o que isso tem a ver com a Jenny?


			— Ela estava na casa na hora. Diferente de quase todo o resto.


			— Você acha que ela empurrou o armário sobre ele?


			— É uma possibilidade.


			— Mas todos nós a vimos sair para a varanda de cima ao mesmo tempo em que ouvimos o estrondo.


			— Eu sei que foi assim que pareceu, mas quanto tempo depois que o armário caiu ela apareceu?


			— Quase instantaneamente.


			— Talvez tenha sido tempo suficiente.


			— Espere um pouco. Você acha que ela empurrou o armário sobre o marido dela no escritório lá embaixo, subiu as escadas e apareceu na varanda um segundo depois?


			— Não, não parece muito provável, não é? Não quando vemos por esse ângulo.


			— E por que a Jenny ia querer matar sir Peter na véspera do casamento?


			— É uma excelente pergunta — admitiu Judith.


			— Meu Deus — falou Suzie ao voltar da despensa. — Lá dentro é como Nárnia. Mas, infelizmente, sem azeite.


			— Eu também não encontrei nenhum. E, pelo que posso ver, já checamos praticamente todos os armários.


			— Mas isso é impossível — disse Becks. — Não há como uma família como essa não ter azeite.


			— Bem, aí que você se engana — falou Suzie. — Nós verificamos e eles não têm.


			— Neste caso, isso só significa que estão procurando no lugar errado.


			— Como aqui pode ser o lugar errado? É a cozinha!


			— Aposto que você consegue descobrir onde está — disse Judith de forma astuta para Becks.


			— Boa ideia! — exclamou Suzie, imediatamente percebendo a estratégia da amiga. — Se alguém é capaz de encontrar o azeite nesta casa, esse alguém é você. É a pessoa mais classe média que eu conheço.


			— Obrigada — disse Becks, sem perceber que as palavras de Suzie não eram totalmente elogiosas. — Mas eu realmente não tenho tempo. Preciso levar essa água para a Jenny.


			— Tenho certeza de que isso não vai te tomar nem um minuto — acrescentou Judith.


			— Você conhece essas pessoas — argumentou Suzie com uma sinceridade forçada que Becks não percebeu. — Você é como essas pessoas.


			Becks ficou tocada pelo apoio das amigas.


			— Isso é basicamente a coisa mais gentil que vocês já disseram para mim. Então, vejamos.


			Becks tirou um momento para se concentrar, como um sensei de artes marciais. Então, olhou para o fogão de indução e passou a palma da mão sobre as quatro áreas de cozimento — e a quinta estação de trabalho. Isso não resultou em nada; ela se virou lentamente no lugar, mais uma vez aparentemente sem inspiração, e então surpreendeu suas amigas ao se agachar, colocando sua linha de visão na altura do balcão da cozinha. Judith e Suzie viram uma expressão de confusão cruzar o rosto dela enquanto olhava para a bancada branca antes de se erguer depressa, caminhar até a pia e olhar para a perfeição de seu aço inoxidável brilhante. Em seguida, ela colocou o dedo indicador no ralo e pressionou para baixo. Quando levantou o dedo, olhou o que agora estava na ponta dele e sorriu.


			— Vocês estão certas — disse ela.


			— Espera, o quê? — perguntou Suzie, maravilhada. — Você sabe onde eles guardam o azeite?


			— Sei.


			— Como? Você não abriu nenhum armário!


			Becks atravessou a cozinha até a parede oposta e indicou uma pequena lata de alumínio com um bico de um lado e um êmbolo do outro. Parecia um borrifador antigo para flores, e essa impressão foi ainda mais reforçada pelo fato de estar em uma prateleira ao lado de um vaso de vidro antigo com alguns girassóis.


			— O azeite deles está nessa lata — disse, estendendo a mão para pegá-la.


			— Não toque! — disse Judith, movendo-se rapidamente para se juntar à amiga. — Precisamos verificar por impressões digitais.


			— Mas como você sabe? — perguntou Suzie. — Já que não tem etiqueta e não podemos ver o que está dentro.


			— Ah, não se preocupe, contém azeite — garantiu Becks.


			— Mas parece um regador para aquelas flores.


			— As flores estão secas; não precisam de água.


			— Mas como conseguiu perceber isso do outro lado da sala?


			— Eu não percebi — admitiu Becks. — Pelo menos não de imediato. Mas reparei nas bancadas de Corian da cozinha.


			— Como assim? — perguntou Suzie.


			— A família tem bancadas de Corian. É um material incrível, na verdade. Eles fazem em seções diferentes, e os instaladores derretem e lixam as junções, é uma maravilha de se ver, e muito mais barato que o mármore. Mas o ponto é — continuou Becks, percebendo que seu público não estava tão interessado nos prós e contras das superfícies de bancada de cozinha como ela estava —, elas têm um ponto negativo. Você precisa usar uma tábua de corte. Se cortar as coisas diretamente em uma superfície de Corian, pode acabar deixando os cortes mais sutis de faca. E quando olhei para o balcão um momento atrás, vi marcas de faca na superfície, que estão tingidas de verde.


			Becks voltou para a ilha de armários que continha o fogão e indicou a bancada ao lado. Suzie percebeu que, se olhasse de perto o suficiente, conseguiria distinguir entalhes bem sutis, onde uma faca havia cortado a superfície. E, sim, agora que estava olhando, aquelas marcas superficiais estavam ligeiramente tingidas de verde-claro. Talvez. Era difícil de dizer.


			— Você viu essas marcas? — perguntou Suzie.


			— Foi quase a primeira coisa que vi quando entrei aqui.


			— Mas como é que marcas em uma bancada provam que uma lata metálica do outro lado da sala contém azeite?


			— Bem, essa parte é fácil — disse Becks, indo até a pia e indicando o escorredor onde havia um ralador de queijo microplane perto de um pote de vidro brilhante com lâminas de metal separadas ao lado. — O acessório para moer no processador de alimentos foi recentemente lavado, assim como esse ralador, que você só usaria para os queijos mais duros, como parmesão. Então eu pensei, o que você cortaria primeiro com uma faca que fosse verde e depois trituraria no moedor de nozes de um processador de alimentos com um pouco de parmesão ralado? A resposta é óbvia, claro.


			As outras duas mulheres se entreolharam, sem ideia da resposta.


			— Folhas de manjericão — falou Becks. — Para o pesto fresco.


			— Claro! — concordou Judith, sem conseguir esconder a risada na voz. — Pesto fresco. Esse também foi meu primeiro pensamento.


			— E quando encontrei um único pinhão no escorredor da pia, eu soube que estava certa; o que significava que tinha que haver azeite em algum lugar por aqui, já que você o usa para fazer pesto. E não estaria em um lugar óbvio. Vocês já verificaram os lugares mais prováveis. Então, procurei pelo processador de alimentos e vi que estava do outro lado da sala. E na prateleira pequena acima dele estavam aquelas flores, mas também havia uma lata metálica. O que me sugeriu que, enquanto o manjericão era picado e o queijo ralado deste lado da sala, o pesto foi feito onde a máquina estava. A lata metálica deve conter o azeite. É apenas um processo de dedução.
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0 CLUBE DE ASSASSINATOS DE
MARLOW ESTA DE VOLTA...

Tem sido um periodo agradavel — e sem assassinatos —

para Judith, Suzie e Becks, também conhecidas como o

Clube de Assassinatos de Marlow, desde os chocantes
acontecimentos do ano anterior.

0 evento mais empolgante no horizonte é o iminente
casamento do ilustre cidadao de Marlow, sir Peter
Bailey. Na véspera da ceriménia, sir Peter dard uma

festa em sua mansao as margens do rio Tamisa; e Judith
e suas amigas estao animadissimas com a perspectiva
de aproveitar um pouco de champanhe gratis.

Mas, durante a recepgao, o trio ouve um estrondo vindo
de dentro da casa de sir Peter. Quando correm para
investigar, encontram o noivo esmagado (e morto) em
seu escritario!

0 comodo estava trancado por dentro, entao a policia
nao considera a morte suspeita. Mas Judith discorda.
Para ela, sir Peter foi assassinado! E cabe ao Clube de
Assassinatos de Marlow encontrar o culpado antes que
ele ataque novamente...
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“Prepare seu faro investigativo.
Esta na hora de mais uma
rodada com o trio mais brilhante
de detetives amadoras dos
dois lados do Atlantico... Tao
inofensivo quanto uma feira de
bairro e tao engenhoso quanto
as inimeras pistas de palavras
cruzadas escondidas na trama.”
— Kirkus Reviews

el

“0s personagens de Thorogood
sao vividos e cativantes, os
dialogos brilham com humor, e
a trama oferece aos detetives
de poltrona uma chance real de
desvendar o mistério. Diversao
rapida e bem construida.”

— Publishers Weekly

a

Robert Thorogood
¢ o criador da aclamada série de
TV Death in Paradise, da BBC One,
e cocriador do spin-off Beyond
Paradise. Além disso, escreveu uma
série de romances protagonizados
pelo detetive Richard Poole.

0 primeiro livro da saga Clube
de Assassinatos de Marlow se
tornou uma série de TV de sucesso,
com Samantha Bond no papel de
Judith Potts.

Ele nasceu em Colchester,
Essex. Quando tinha dez anos, leu
seu primeiro romance de verdade
— A casa do penhasco, de Agatha
Christie —, e, desde entao, é apai-

xonado pelo género.

Outros livros da série:
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Projeto grafico e ilustracao da capa
por Charlotte Phillips, da HQ.
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